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o livro, também, mostra como elementos como o anonimato, os 
algoritmos e os vieses cognitivos favorecem a criação de bolhas informa­
cionais e estimulam a radicalização política. Diante disso, o debate pro­
posto aqui se torna cada vez mais urgente: como proteger a democracia 
em um mundo onde a mentira se espalha mais rápido do que a verdade? 

Com uma abordagem interdisciplinar que articula o Direito, a 
Ciência Política, a Filosofia e a Sociologia, o autor vai além do diagnósti­
co. Ele propõe caminhos de enfrentamento, como a educação midiática, 
a responsabilização das plataformas digitais e o fortalecimento das ins­
tituições democráticas como estratégias essenciais para conter o avanço 
da desinformação. 

Democracia e Pós-Verdade é, portanto, uma leitura fundamental 
para quem deseja entender - e enfrentar - os mecanismos que ameaçam 
a verdade e os valores democráticos. Mais do que apontar os problemas, 
este livro inspira a construção de soluções para preservar a democracia 
em meio às transformações trazidas pela era digital. 

Ler esta obra é um gesto de compromisso com a cidadania. É 

reconhecer que, em um mundo onde a mentira viraliza mais do que os 
fatos, defender a democracia significa, também, defender a verdade. 

Arituza Timbó 
Jornalista - Especialista em Jornalismo Político, Marketing e 

Comunicação Midiática 
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